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A década de 1970 foi palco de importantes mudanças sociais e movimentos jovens de 

contestação e busca por maior liberdade. O movimento hippie, por exemplo, possuía ligação com 

a filosofia naturalista e pregava a igualdade e liberdade através do parecer do indivíduo, de seu 

corpo e suas roupas. Segundo Castilho (2004), o movimento confrontou, questionou e 

transformou o modo de vestir. As mulheres ganharam cada vez mais poder e espaço na 

sociedade, com domínio de seu corpo e maior liberdade sexual, graças à pílula anticoncepcional, 

e níveis de estudo e posicionamento no mercado de trabalho crescentes. 

 Sendo as roupas fonte de expressão não apenas de indivíduos, mas de grupos, tribos e 

sociedades, e os criadores de moda importantes influenciadores de estilo, uma análise das 

criações, em âmbito nacional e internacional, de peças através das quais a liberdade pode ser lida 

por meio da relação entre roupa e corpo e o seu desnudar permite um panorama de como o corpo, 

a sensualidade e a liberdade se relacionam e trabalham como meio de expressão e reivindicação. 

De acordo com Castilho (2004, p. 93) “(...) o corpo é o suporte da narrativa e, ao mesmo tempo, é 

configurador do posicionamento da imagem que o sujeito, segundo suas escolhas, assume nas 

interações das quais participa”. 

Tanto a roupa quanto o corpo são importantes meios de comunicação e expressão do indivíduo 

e sociedade; desta maneira, é de interesse saber como a moda e os criadores dos anos 1970 

trabalharam as conquistas e liberdade através do que é mostrado e o que é velado. O presente 

trabalho tem como objetivo identificar os discursos de liberdade presentes em coleções de alguns 

criadores de moda nacionais e internacionais da década de 1970 que evidenciavam o corpo 

desnudado. 

 A pesquisa foi realizada em um primeiro momento a partir de bibliografias sobre os temas 

moda, corpo, nudez e sensualidade com base nos autores: Castilho (2004)
1
, Hollander (1996)

2
, 

Leite e Weachter (2012)
3
, Bueno (2012)

4
 e Rego (1992)

5
. Para trabalhar os temas sociedade e 

moda na década de 1970 a pesquisa se baseou em: Mendes e La Haye (2003)
6
 e Lipovetsky 
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(2000)
7
, além de autores anteriormente citados. Um breve levantamento a respeito das 

características da identidade brasileira através do corpo e da moda foi realizado a partir dos 

autores: Goldenberg (2007)
8
, Castilho e Garcia (2001)

9
 e Leitão (2011)

10
.  

 Em um segundo momento é feita uma pesquisa por imagens de criações de alguns estilistas 

nacionais e internacionais que trabalharam o desnudar do corpo na década de 1970. O 

levantamento foi realizado por meio dos editoriais de moda das revistas Vogue brasileiras e 

estrangeiras e Figurino Moderno do acervo da Modateca. Por fim é feita uma análise das três 

imagens selecionadas com base no que foi trabalhado anteriormente sobre sociedade, moda, 

corpo, sensualidade e liberdade na década de 1970, buscando identificar o discurso trazido pela 

imagem, levando em consideração aspectos como o tipo de revista na qual se encontra, seu 

público, o tema do editorial, a pose da modelo, as roupas e os textos que acompanham a 

fotografia.  

 A pesquisa nos mostra, como sustentado por autores como Castilho (2004) e Bueno (2012), 

que a provocação e a sensualidade encontram-se não simplesmente no nu, mas sim no jogo entre 

o que é mostrado, e como o é feito, e o que é velado. “Podemos entender que o sujeito seduz 

revelando seu corpo nu ao mesmo tempo em que o vela, e assim por diante” (CASTILHO, 2004, 

p. 107). Tal nudez está sempre relacionada a aspectos culturais e temporais que consideram 

determinada parte do corpo mais ou menos significativa e atraente. Malysse (2007, p. 108)
11

 

observa, a respeito do desnudar do corpo a partir dos anos 1970 no Brasil, “se não resta dúvida de 

que o corpo se desnuda, ainda hoje a seminudez não é algo natural e permanece culturalmente 

regulamentada”.  

  As lutas pela igualdade entre os sexos e as conquistas femininas que se deram desde a década 

anterior, 1960, refletem-se na moda. Com a libertação quanto à escolha do uso ou não de sutiãs 

os seios e os mamilos ficam em evidência. A busca por modelos clássicos e práticos levaram a 

uma apropriação da alfaiataria e de casacos, blusas e calças, peças do guarda-roupa masculino, 

para o vestuário feminino (HOLLANDER, 1996). Pode-se notar que estilistas estrangeiros da 

época que trabalharam o desnudar do corpo feminino o fizeram de maneira a explorar a parte 

superior do corpo, como bustos e costas, em modelos que representam a força do feminino e a 

modernidade, fazendo uso de decotes e transparências. No Brasil, além do busto, as pernas e o 

ventre também ganham evidência por meio de modelos curtos, de fendas nas pernas e de tops, em 

peças que ressaltavam a feminilidade, liberdade e sensualidade da mulher brasileira. Os mais 

importantes criadores da década de 1970, tendo no exterior como um dos principais nomes Yves 

Saint Laurent, que desnudou o corpo feminino em editorias de moda através de composições de 

corpo nu e formas masculinas, além de uso de fendas e transparência, e no Brasil o estilista 

Clodovil Hernandes, que explorou o corpo de forma sensual e excêntrica, foram analisados na 

medida em que seus estilos influenciavam o consumo e refletiam a cultura da época. 
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